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                  COMUNHÃO           

 
 
 
 
 
 
    
                  DISCIPULADO        

                                                                          
 
 
Comunhão   – participação em comum, acordo, harmonia, uniformidade em idéias e opiniões.  
Mutualidade – reciprocidade, troca, contribuição coletiva para benefício de cada um dos membros. 

 

Comunhão e Mutualidade 

Estas duas palavras trazem idéias pouco distintas, mas é interessante diferenciá-las para uma melhor compreensão. Comunhão diz 

respeito ao estado de um grupo e mutualidade a ação do grupo. É uma simples relação de causa e efeito.  

Comunhão significa ter em comum com o outro, no que somos e temos. É se encontrar exatamente no estado que os cristãos 

primitivos se encontravam: “Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum.” Atos 2:44 

Se tivermos algo em comum, temos algum nível de comunhão. Por exemplo: temos o Espírito em comum... uma visão em comum... 

um sonho em comum... etc. Quanto mais termos em comum, mais comunhão. A prática que nos leva a termos mais em comum é a 

mutualidade. Quanto mais mutualidade mais comunhão. 

Mutualidade é uma palavra latina que quer dizer troca um com outro, reciprocidade. No Novo Testamento grego existem os 

imperativos de mutualidade, assim chamados, por terem como característica o pronome recíproco, derivado da palavra allos (outro). 

Sua função é indicar uma relação de reciprocidade, troca, intercâmbio. A tradução comum para ele é “uns aos outros”.  

Chama-se imperativo de mutualidade, pois a forma do verbo que acompanha este pronome no texto, sempre indica ordem, 

mandamento. 

A Mutualidade Cristã é a prática do “uns aos outros”. Logo, se existe comunhão na Igreja, ela deve se exteriorizar através da 

mutualidade, se não, não há verdadeira comunhão. E se os irmãos querem que a Igreja chegue a viver a real comunhão e precisam 

querer, pois é um mandamento do Altíssimo, é necessário se esforçarem para praticar a mutualidade, o “uns aos outros”. Tal a 

importância desta prática que somente no Novo Testamento há a repetição por mais de 50 vezes da expressão “uns aos outros”, ou 

suas variantes. Tais como: 
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5 
minutos 

15 
minutos 

45 
minutos 

Eu sou um com você no amor do nosso Pai 
Somos um no amor de Jesus 

AMIGO DE ORAÇÃO 
(Deveremos orar pelo nosso “amigo” até a reunião seguinte) 

Escreva o nome de todos os presentes em um papel pequeno, dobre e distribua entre 
as pessoas presentes (como se fosse um “amigo oculto”)  

===== troque com alguém se a pessoa tirar ela mesma ===== 
Cada pessoa, uma de cada vez, abrirá seu papel e identificando o seu amigo 
perguntará a ele qual o motivo da intercessão. Então, cada um deve orar pelo motivo 
de oração do seu amigo, todos os dias, até a próxima reunião. 

ASSIM TEREMOS UM ORANDO PELO OUTRO A SEMANA INTEIRA 

Texto :  

 João 17:20 e 26 

2ª Igreja Batista em Barra do Piraí 
R.José Alves Pimenta, 890 Matadouro Barra do Piraí/RJ 

 

O que é comunhão? 
e 

O que é mutualidade? 

 
 



2 

 

 

 

 

1. Amai uns aos outros: (Jo 13:34-35; 15:12,17; Rm 12:10; 13:8; ITs 3:12; 4:9; IITs 1:3); 

2. Ensinai uns aos outros: (Rm 14:19; 15:14; Cl 3:16; ITs 5:11; Hb 3:13; 10:25); 

3. Saudai uns aos outros: (Rm 16:16; ICo 16:20; IICo 13:12; IPe 5:14); 

4. Servir uns aos outros: (Gl 5:13; Jo 13:14); 

5. Sujeitai-vos uns aos outros: (Ef 5:21; IPe 5:5); 

6. Dê presentes uns aos outros: (Et 9:19, 22); 

7. Não Julguemos uns aos outros: (Rm 14:13; Tg 4:11; 5:9); 

8. O mesmo sentimento uns para com os outros: (Rm 15:5); 

9. Ser hospitaleiro e receber uns aos outros: (Rm 15:7; IPe 4:9); 

10. Consolar e ter cuidado uns dos outros: (ICo 12:25; ITs 4:18); 

11. Não irritar, mentir ou ter inveja uns dos outros: (Gl 5:26; Cl 3:9); 

12. Levai as cargas uns dos outros: (Gl 6:2); 

13. Suportando e perdoando uns aos outros: (Ef 4:2,32; Cl 3:13); 

14. Confessai e orai uns pelos outros: (Tg 5:16); 

 

 

Conclusão:    Quando que a comunhão se transforma em mutualidade? 

                        A expansão da Igreja está atrelada a prática da mutualidade que é a verdadeira comunhão da Igreja.  

                      Isso é uma questão vital para a Igreja de Cristo. 

Porque a Igreja deve se dividir em células?   Porque devemos freqüentar uma célula? 

É nos grupos pequenos que conseguiremos praticar com rigor a mutualidade, obedecendo assim o mandamento de Jesus. 

Jesus, naquela época, orou por você e por mim e por todos que ainda hão de vir e crer Nele. Orou ao Pai para que conseguíssemos 

chegar a plena unidade para que mais e mais pessoas sejam salvas por crer em Jesus. 
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5 
minutos 

5 
minutos 

Toda vez que você ver uma pessoa aceitando a Jesus na Igreja, não o deixe sozinho, 

se sentindo um peixe fora d’água. 

Se achegue junto a ele, convide a participar de uma célula. 

Vá com ele a uma célula, não o abandone.  Ele é um bebê na fé. 

 

Use sua Célula para propagar o Evangelho de Cristo. 
Continue convidando seus amigos e seus familiares para participar. 
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COMUNHÃO E MUTUALIDADE  

Texto :  João 17:20 e 26 

 

O que é comunhão?     e     O que é mutualidade? 
 
Comunhão   – participação em comum, acordo, harmonia, uniformidade em idéias e opiniões.  
Mutualidade – reciprocidade, troca, contribuição coletiva para benefício de cada um dos membros. 

Comunhão e Mutualidade 

Estas duas palavras trazem idéias pouco distintas, mas é interessante diferenciá-las para uma melhor compreensão. Comunhão diz 

respeito ao estado de um grupo e mutualidade a ação do grupo. É uma simples relação de causa e efeito.  

Comunhão significa ter em comum com o outro, no que somos e temos. É se encontrar exatamente no estado que os cristãos 

primitivos se encontravam: “Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum.” Atos 2:44 

Se tivermos algo em comum, temos algum nível de comunhão. Por exemplo: temos o Espírito em comum... uma visão em comum... 

um sonho em comum... etc. Quanto mais termos em comum, mais comunhão. A prática que nos leva a termos mais em comum é a 

mutualidade. Quanto mais mutualidade mais comunhão. 

Mutualidade é uma palavra latina que quer dizer troca um com outro, reciprocidade. No Novo Testamento grego existem os 

imperativos de mutualidade, assim chamados, por terem como característica o pronome recíproco, derivado da palavra allos (outro). 

Sua função é indicar uma relação de reciprocidade, troca, intercâmbio. A tradução comum para ele é “uns aos outros”.  

Chama-se imperativo de mutualidade, pois a forma do verbo que acompanha este pronome no texto, sempre indica ordem, 

mandamento. 

A Mutualidade Cristã é a prática do “uns aos outros”. Logo, se existe comunhão na Igreja, ela deve se exteriorizar através da 

mutualidade, se não, não há verdadeira comunhão. E se os irmãos querem que a Igreja chegue a viver a real comunhão e precisam 

querer, pois é um mandamento do Altíssimo, é necessário se esforçarem para praticar a mutualidade, o “uns aos outros”. Tal a 

importância desta prática que somente no Novo Testamento há a repetição por mais de 50 vezes da expressão “uns aos outros”, ou 

suas variantes. Tais como: 

1. Amai uns aos outros: (Jo 13:34-35; 15:12,17; Rm 12:10; 13:8; ITs 3:12; 4:9; IITs 1:3); 

2. Ensinai uns aos outros: (Rm 14:19; 15:14; Cl 3:16; ITs 5:11; Hb 3:13; 10:25); 

3. Saudai uns aos outros: (Rm 16:16; ICo 16:20; IICo 13:12; IPe 5:14); 

4. Servir uns aos outros: (Gl 5:13; Jo 13:14); 

5. Sujeitai-vos uns aos outros: (Ef 5:21; IPe 5:5); 

6. Dê presentes uns aos outros: (Et 9:19, 22); 

7. Não Julguemos uns aos outros: (Rm 14:13; Tg 4:11; 5:9); 

8. O mesmo sentimento uns para com os outros: (Rm 15:5); 

9. Ser hospitaleiro e receber uns aos outros: (Rm 15:7; IPe 4:9); 

10. Consolar e ter cuidado uns dos outros: (ICo 12:25; ITs 4:18); 

11. Não irritar, mentir ou ter inveja uns dos outros: (Gl 5:26; Cl 3:9); 

12. Levai as cargas uns dos outros: (Gl 6:2); 

13. Suportando e perdoando uns aos outros: (Ef 4:2,32; Cl 3:13); 

14. Confessai e orai uns pelos outros: (Tg 5:16); 

 

Conclusão:    Quando que a comunhão se transforma em mutualidade? 

                        A expansão da Igreja está atrelada a prática da mutualidade que é a verdadeira comunhão da Igreja.  

                      Isso é uma questão vital para a Igreja de Cristo. 

Porque a Igreja deve se dividir em células?   Porque devemos freqüentar uma célula? 

É nos grupos pequenos que conseguiremos praticar com rigor a mutualidade, obedecendo assim o mandamento de Jesus. 

Jesus, naquela época, orou por você e por mim e por todos que ainda hão de vir e crer Nele. Orou ao Pai para que conseguíssemos 

chegar a plena unidade para que mais e mais pessoas sejam salvas por crer em Jesus. 

 
 
 


